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“E
ba! O Papai Noel chegou!”, 
“Corre, corre, vamos no carri-
nho de bate-bate”, foram algu-
mas das alegres manifestações 

da tarde de ontem. O Parque Nicolândia 
transformou-se em um grande palco de 
fantasia para cerca de 700 crianças e ado-
lescentes de instituições de acolhimento 
do Distrito Federal. Fechado ao público 
especialmente para a ocasião, o espaço 
recebeu a nova edição do Natal Solidá-
rio da Fundação CDL.

Desde cedo, o parque já dava sinais 
de que não seria apenas uma tarde co-
mum. Logo na entrada, os voluntários 
com camisetas coloridas organizavam 
grupos e orientavam crianças que, entre 
a animação, tentavam decidir qual brin-
quedo iriam aproveitar primeiro. A mú-
sica animada, misturada ao barulho dos 
carrinhos de bate-bate e aos gritos vindo 
dos brinquedos, preenchia todo o am-
biente, criando uma atmosfera domina-
da pela alegria.

O Secretário de Turismo do Distrito 
Federal, Cristiano Araújo, acredita que 
a iniciativa é essencial: “É muito impor-
tante proporcionar para essas crianças 
carentes, que já sofreram algum tipo de 
abuso, uma oportunidade como essa. É 
um dia mágico. Elas criam uma memó-
ria afetiva incrível”.

Eduardo Rodrigues, presidente da Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas (CDL-DF), 
afirmou que é um prazer fazer parte do 
projeto que vem alegrando os jovens des-
de 2009. “É gratificante para nós contem-
plar 700 crianças todo ano com esse mo-
mento de felicidade”, explicou. 

Muita energia

A festa teve início às 14h, quando os 
primeiros grupos começaram a se espa-
lhar pelo parque. Com todos os brinque-
dos liberados, a movimentação foi inten-
sa do início ao fim. As crianças iam de 
um brinquedo para o outro, aproveitan-
do o dia que estava com uma programa-
ção bem extensa. 

“A fundação faz inúmeros eventos, mas 
esse é o mais esperado. Muitas vezes, te-
mos irmãos que acabam sendo sepa-
rados quando vão para os lares, então 
acaba sendo o momento em que eles se 
reencontram” explicou Andrea Vasquez 

presidente da Fundação CDL. Ela tam-
bém destacou que o evento é planejado 
durante meses e envolve uma grande mo-
bilização de empresários que doam ex-
clusivamente para a realização da festa.

Mas os brinquedos não foram os úni-
cos que fizeram a alegria da criançada. 
A praça de alimentação também estava 
lotada de rostinhos sorridentes. Duran-
te as pausas entre os brinquedos, os de-
liciosos lanches e doces eram saborea-
dos por todos.

A produtora e apresentadora Marinal-
da Santos dedica parte da sua vida para 
fazer trabalhos voluntários. “É um mo-
mento muito significativo. Eu penso que 
é bem importante doar um pouco do nos-
so tempo para fazer outras pessoas, prin-
cipalmente a criança e o jovem, felizes. 

Ver os rostinhos deles contentes não tem 
preço”, revela. 

O pensamento não é individual. Para a 
voluntária Karina Silva, o sorriso no rosto 
das crianças é o presente dela.

Chegada do Papai Noel

O ponto alto da tarde ocorreu por volta 
das 16h30, quando as sirenes de um car-
ro do Corpo de Bombeiros começaram a 
ecoar ao longe. Os olhares curiosos se vol-
taram para o portão de entrada.

Com a chegada do Papai Noel, o par-
que se encheu de “Eba”! As crianças cor-
reram em direção ao caminhão enquan-
to os voluntários tentavam manter algum 
nível de organização. O personagem na-
talino desceu do carro, conversou com 

as crianças, recebeu abraços e posou pa-
ra dezenas de fotos. “Eu pedi para ele um 
Labubu e uma barra de chocolate”, disse 
a pequena Jamile dos Santos, de 6 anos.

Gustavo Antunes, de 14 anos, tam-
bém estava animado. Este ano, ele pediu 
uma roupa da Nike. “Amei o dia! Fui a vá-
rios brinquedos e comi bastante”, contou. 

O dia terminou com a entrega dos pre-
sentes. Cada criança recebeu um kit com-
pleto contendo roupas, brinquedos e sa-
patos. Os sorrisos, que antes já estavam 
gigantes, ficaram ainda maiores quan-
do viram as embalagens com lindos la-
ços coloridos. 

Um dia para relembrar

Depois de aproveitar todos os brinque-
dos, as adolescentes Maria Gabriely, 16 
anos, e Jenifer Damasceno, 14, decidiram 
descansar e aproveitar um delicioso lanche. 

Para Maria, foi o melhor dia do ano. 
“Eu amei tudo! Minha parte favorita fo-
ram os brinquedos. Eu fui a vários, gostei 
bastante”, disse a jovem.

E Jenifer não pensa diferente. “Eu gos-
tei muito do Frisbee! Achei o máximo o 
dia de hoje, queria que eles fizessem mais 
vezes igual a esse ano”.

Para essas crianças, a tarde não foi 
apenas “um passeio ao parque”, foi um 
momento cheio de magia, alegria e diver-
são. “Foi muito legal! Curti demais”, disse 
animado Eduardo dos Santos, de 8 anos.
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Andrea Vasquez: “Muitos irmãos 
separados se encontram no evento”
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Eduardo Rodrigues, presidente da CDL, 
acha gratificante promover a festa

Para o secretário de Turismo, 
Cristiano Araújo, “é um dia mágico”      
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As crianças disputaram os carrinhos bate-bate...     
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... e curtiram o carrossel que substitui cavalos por carros      
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Abraçar o Papai Noel e fazer um pedido foi um dos momentos mais esperados      
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entre sorrisos e brinquedos
Cerca de 700 crianças 
esperaram ansiosas 
a chegada do Papai 
Noel na Nicolândia, 
na tarde de ontem, 
com direito à diversão 
no parque, presentes 
e comilanças


